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Neste estudo, não foi encontrada a associação entre a
presença do HPV e os casos de câncer de próstata, uma
vez que apesar de ser baseado em outros trabalhos e em
uma pesquisa própria, os resultados encontrados foram
inconclusivos para o fechamento dessa análise. Sendo
assim, atualmente o papel carcinogénico do HPV no
tecido prostático é controverso, bem como as
consequências da sua presença neste tecido. 
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Segundo os autores, o papel do HPV no CA de próstata é
complexo e se difere do CA cervical associado ao HPV.
As infecções por HPV na próstata podem iniciar a
oncogênese desse tecido de forma direta, ou atuar de
forma indireta através de enzimas, além de uma possível
colaboração do HPV com outros patógenos associados
ao câncer. Dessa maneira, é vista uma alta probabilidade
que as infecções de HPV de alto risco tenham papéis
causais neste câncer, tendo em vista que esses vírus são
significativamente mais prevalentes nos tecidos
cancerígenos da próstata, do que nos benignos. Esta
evidência é suficientemente sólida para justificar a sua
utilização no incentivo à vacinação universal contra a
infecção pelo HPV.
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O estudo buscou esclarecer o envolvimento do HPV no
câncer de próstata, tendo em vista a relevância do tema
para a manutenção e aumento da adesão a vacinação. Já
foi observado que infecção persistente por tipos de HPV
oncogênicos, também conhecidos como HPVs de alto
risco, pode levar ao aparecimento de lesões pré-
cancerosas e câncer. Contudo, no estudo direcionado ao
CA de próstata não houve expressão do gene L1 nem
níveis significativos de HPV L1 em ​​tecido prostático não
neoplásico e neoplásico. Sugerindo, dessa forma,
nenhuma atividade oncogênica do HPV no CA de
próstata.
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O trabalho foi feito através de um estudo prospectivo,
analítico, que teve como objetivo identificar a presença
do HPV no tecido prostático e em caso positivo associar
o HPV com o câncer de próstata. Durante a análise a
presença do HPV no tecido prostático se fez infrequente,
demonstrando que possibilidade de que o HPV cause
uma patologia oncogênica neste tecido é baixa. Esses
achados sugerem ausência de atividade oncogênica do
HPV no CA de próstata, já que a própria presença do
vírus é questionável.
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HPV e o câncer de próstata: um problema de saúde pública do homem
Carolina Genovez, Flávia Coppola, Vitória Santoro e Yasmin Lopes.

Conclusão

O Papilomavírus Humano (HPV) é um vírus de DNA que infecta as
células do epitélio basal da pele ou outros tecidos. A depender da  
persistência da infecção e  da capacidade oncogênica do vírus,
podem se desenvolver lesões que precisam ser tratadas para que não
evoluam para um câncer ao longo dos anos. É considerada uma das
principais infecções sexualmente transmissíveis (IST) e sua
capacidade oncogênica está associada a uma inflamação persistente,
que depende da função da proteína viral (E6 e E7) e da posição no
epitélio onde essas são expressas. O gênero feminino costumar ser
sintomático, apresentando condilomas na região genital e outras
lesões, enquanto o gênero masculino costuma ser um portador
assintomático do HPV. Assim, além de funcionar como um agente
transmissor, também faz com que essa agressão progressiva e
constante continue acontecendo sem a intervenção médica e
farmacológica, o que é um problema, ja que o HPV é responsável
por provocar diversos tipos de cânceres, como o de pênis, orofaringe
e o câncer de próstata.

Devido a gravidade da infecção por HPV e por ser um tema pouco
falado, além dos homens serem importantes disseminadores
assintomáticos, esse trabalho tem como objetivo de identificar uma
possível relação entre o câncer de próstata e a infecção pelo vírus
HPV.

 O trabalho consiste em um estudo descritivo qualitativo em forma
de revisão sistemática de literatura. Para esse estudo foram utilizadas
as bases Scielo, PubMed e Google Scholar e os descritores “HPV”,
“Câncer”, “Homens”, “Próstata”. Foram encontrados 12 artigos e
revistas, sendo selecionados 4 nos idiomas inglês, espanhol e
português com data de publicação nos últimos 10 anos.

Identificou-se uma prevalência de HPV nos casos de câncer de
próstata quando comparado com hiperplasia prostática benigna
(HPB). Quando se trata de HPV de alto risco, este está presente em
tecidos benignos da próstata antes do desenvolvimento do CA. Além
disso, está associado à prostatite inflamatória, que com o tempo leva
ao quadro de CA de próstata, ou até mesmo de HPB. Torna-se
evidente que, apesar do mecanismo oncogênico do HPV no CA de
próstata não ser tão claro, existem evidências que demonstram que a
proteína E7 está diretamente envolvida nesse processo. Existem
relatos que as infecções por HPV de alto risco podem influenciar
diretamente a oncogênese através de enzimas e podem corroborar
com outros patógenos. Além disso, essa relação do HPV de alto
risco, como CA de próstata, atende aos principais critérios causais de
Bradford Hill. Sendo assim, essa análise já se mostra suficiente para
incentivar a prevenção do HPV, através da vacinação e do uso de
preservativos.

Podemos concluir, portanto, que não há comprovações significativas
da relação entre o HPV e a carcinogênese das células prostáticas,
apesar de existirem evidências que demonstram que a proteína E7 pode
estar diretamente envolvida na oncogênese de próstata, e relatos que as
infecções HPV de alto risco podem influenciar diretamente a
oncogênese através de enzimas e podem corroborar com outros
patógenos. Sendo assim, esse estudo se mostra suficiente para
incentivar a prevenção do HPV, através de campanhas à vacinação e
do estimulo do uso de preservativos.


